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~ERNANDO M. COSTA 
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~pelamos a tod.os os estudantes que a aiti adesão á 

greve não é justa pois · s6 estão a atrasar a Democracia que 

todos n6s queremos no nosso país. 

Mais ainda apelamos a todos os alunos Nocturnos 

que são esses que t~m responsabilidades que n5o se d e ixem 

levar na 11 criancice" dos diurnos, porque essE:!s não ttlm 

qualquer tipo de responsabilidade, a única que~m é a 

de gastarem o dinheiro ao~ pais, e não se importam de ter 

aproveitamento, porque se não passarem este a~o, repetem-no 

para o ano e assim sucessivamente. 

Esta posição de greve não deveria SE:!r aceite, 

porque havia outras formas de luta contra o M.~ C~ 

• greve s6 deveria ser aceite em útimo reourso. 

A.ll.k.IXO ;.. GREVE 

LUTEMOS POR Uivl NNtVO El'a:NO 

SEi'1 GREV!'J 
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